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PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignatu ras
Capital. 2$000 por bimestre
Fór-a d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
N7Imero avulso 40 rs.

Arma��ffi ua Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a dij,.,.heiro
Ií'arinha Triestre (superior) 24:000
Gallcsro 21:000-
Codol�s 20:000

Haxal 15:000
O'Dance 1�:0?0
Em saccos de 1 arroba .3:000

Em partidas tem 3/ de abatirneuto.

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa elo Paiva
OProprietario d'este bem sortido C afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prcdios
próprios para nego'cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da. �ocha ,Paiva
��Tl j�, '�. ",1\%" �, fAc W' J�
�-" <4-m�)���yJ1�I�JJy�,

E

DROGA I?IA
DE

Raulíno Horn
Neste bom montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidad e,:

nacionaes e estrangeiras, medicamentos
dosimetricos e homeopathicos,

Írl'�m�â'(llr,r", ,..il'Ill"[!'ia. apparelhos, fundas,

seringas de Pravaz

para injecções hyp�dermicas COlltr�\ o vene·

uo das cobras e muitos outros artigos pOl
preços sem cornpctenciu; g'arantíndo-Fe a

legitimidade de todos, os preparados Cj1!e sa-
,

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparad?s France­

zes, Ingleses, Americanos, NaclOnaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE ir)

Um sortimento de chapéus de pello a

VICTO� HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRA 1\­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa.

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

:Bazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, g'l'ava­

tas, perfumarias e ontros muitos artigos.

.�"'í,'J�� .

������ casas d? fazendas de IIll�OCe}:clo
José da Costa Campinas a Rua de .loao 1 \lIto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR �Bl:; llEllELillê QG'E SE.IA O FHE(1I'EZ

r>ÃO SA1-lfIL\ SE)l crnlPRAll

SO' A DE\I1EIHO

VENDAS Á DINHEIRO

nRPOSITO-
oalçado e oO'\.1.l"'OS

.

Completo sortimento de calçar.-,
nacion al e estrarigei �o, P a r a ho­

meus, senhoras e cnanças.

CHEGADO
para as [esta« ria

�'�I��Jl ��'Jfl
Henr'z'que Tavares
rua do JOÊi0 Pinto 11

�.a �I&W�E LiIDT��1[& TIff� ��lrIjM
1.0 Premio 500:000:000
2." Pl'emio 150:000:0�O
Vende-se bilhetes desta �,otel'l� nas c,asas

de fazendas de lnnoc�nc;? José
)

da Costa

C'lrnpinas a Rua de .Joao l111t.O n.S e 11
'"

] f" 1 C'Recebo-se cncornmenaas para ora oa ,u-
pital: .

Esta Loteria tem 21:168 prclUlOs, represen-
tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !! I

'VNDBV'1 VU ovuva CU V�VlId
s:

DU 'r 'U

UI8ZBWJB ol('OJ18QU!P �J'\)S-8PU8A

O
.

9 O 'SJ qQ2U!1��J�
I -lnlOcTLU� 8 8pupnenb cTO!.l8dns da

I VOHSlrr
{�(j��\�,->� =�

i�{Q}(ffi �IJ�Ei�W
..

11

BOIl1. ompt-ego de

capital
c- d pasto na Praca do

\' l'rl(}c-se as casa., e .

,

'1 '1() e 11: para tra tal' II as mr-s-
i\Iel'c:tc o us. .

mas.

itEUZ:CIO
contra sezoes

.

Pl'epaeado pelo Pharmaceutlc(}
Ral.llino Horn

lHO e infallivel medic[lme�-So )fI ano e

t 1 fel)]'('<;;: cvi-
. . tr toda a sor e c e, ��.,
to con 1 a

h' 1 tam freCluente.st lo '-1-' recu lC as·LA.
,anc t::'.

J ti: A efficaem (�OIlS-
nessas rnoks lUS.

. :: l' .
_

te reconhecIda ( esse pIO
tan�cmen .

f' co o tem tornado
di Cf!oso especl 1 .

,

1 SI t'?., aconselhado pe os r�.

I n�l�ltllStSlt��s como o unico remcrlioFacu a
1 f'ebr .�

i nru combater toe as as - e,.

Pl l

Vende-se unicamente na

PlIAHMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 RUa do Principe 15
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CORREIO DA TARDE

renda e o capital.a importação e a CXpOI'_I I
i
I

Uercado monetario
çãO,

(Conclusão) Encarecendo os meio de subsistenc:a,
difficultam, e a muitos impossibilitam a

economia, isto é, a formação do capital, que
é, na phrase de Peletan, ((O resgate do traba­
lho futuro pelo trabalho anterior»; a condi­

ção necessa ria da independencia individu­
al, a base do desenvolvimento material e

i D tellectual do paiz.
Todas estas perturbações affectam prodi­

giosamente a renda publica,a prosperidade
da nação,

O estado desgraçado de nossos cambios é

consequencia fatal do papel-moeda e das
emissões iuconsideradas, reclama medidas
sérias e momentosas,
Quem porém se lernbra de modificar esse

estado de cousas pelo meio indicado na lei
de 11 de setembro de 1846 esquece-se de

que essa lei foi decretada, ha perto de meio

seculo, quando os theoremas do meio circu­
lante eram apenas entrevistos por alguns es­

piritos mais lucidos.
O sr, Lafayette, querendo resuseitar essa

lei, que ha 38 annos jaz esquecida entre as

paginas da legislação, póde ser comparado a

um estadista a quem uma das fadas dos con­
tos das mil e uma noites, tocando ooma sua

vara magica, ti vesse feito adormecer no mo-
.

mento em que foi sanecionada a lei, e que,
despertado arrora S;B.Ul �"r'� ..L.. - -

_� ._�au-'rOuõO periouo tiveram as

sciencias, e das transformações que s )ff1'e­
ram as relações sociaes,a quizesse executar,
julgando-se ainda no anuo de 1846,

Não escrevemos unicamente em nossa
qualidade de opposicioDistas natltl'aes, por
is::;o em artigos subsequentes demoDstrare-:
mos as nossas proposições, para ver se, ao

menos, conti�1Uando o Sr, Lafayette no po­der, consegUIremos evitar essa calamidade
entre as muitas que a desastrosa situação que
nos �overna tem infligido a este desgraça­do palz,

Como o analphabeto que fôra nomeado

professor, s.ex. aceitou a pasta da fazenda

para aprender, Mas o expediente do minis­
terio e a triste e :lUmilhante incumbencia
de dar vida a um cadaver; aceitando todas
as imposições dos chefes liberaes, não lhe dá

tempo para o estudo,

Apezar de sua aptidão especial para todos
os officios, o SI'. Lafayette ainda està tão

atrazado em finanças como em 1878.

Eis o que] explica em quadra de pressão
monetaria a reunião do conselho de Estado,
para consultar se está em vigor o art. 2,0 da

lei de II de setembro de 1846.

Essa consulta, cuja inopportunidade é

bastante para obrigar o ministro a] pédir sua
demissão, incorre em censura muito mais

gora ve.
O papel-moeda é uma desgraça, Os cam­

bios desfavoraveis têm consequencias fataes

e devem ser corrigidos,mas nunca pelo meio
indicado na lei de 11 de setembro de 1846,
senão pela applicação dos principies que
aconselha a sciencia.

Os mais i llustres estadistas da União
Americana têm 1.01'1'01' ao papel inconversi­
vel e assignalamos seus calamitosos effeitos,
aos quaes referindo-se. disse Webster: « o

1__�-.J+nfHifi:v7;;''ác,�ili;{'i'JHi�:--';'c'õmi'Y51il u mais pã­q
ra ('".<i'omper e perturbar os mais caros inte-

"resses do paiz e occasionou mais injustiças
do que as armas p os artifrcios de nossos ini­
mrgos,
Embora energica na apparencia a phra­

se, é verdadeiro o pensamento de Webster
O papel moeda é sempre um perigo ou

imminencia do perigo. As suas emissões
perturbam o equilibrio entre a offerta 1 e Ja
procura,o trabalho e a população;o salario e

as necessidades, a receita e a despeza, a

i,
!

I
:/
J

e

41 era u'aquellas g'l'utas sulphul'osas que o
«condottieri» fazia encenar os prisioneirosde quem esperava revelações,
Era um meio de torturar os desgracados

que lhe cahiam nas mãos, menos viol�nto
porem mais 'seguro,

'

-. O que estará para succeder-me, meu
Deu), a mim,que nada succedeu de bom ,_
murmurava Taddeu, caminhando a custo
para o VOICão.- Serei forçado a calumniar­
me? Mas si calumniar-me, COITO o mesmo
perig'o L .. Ah! porque não me mataram elles
quando eu estava já meio morto de medo?"
E porque não me mataram ?, .. Senti a corda
no pescoço .. ,e .. ,

Fizeram-no entrai' em uma eamara cavada
na montanha, Presa do tenor julgou ti, .' SOIJ Ir
miasmas pestilenciaes le\'antal'''ln-�n ·1c ""O lO. so-
lo, e, resolvido a não prolongai' por mais
tem,po a sua dolorosa agonia, ajoelhou-se,pediu perdão a Deus da ultima mentira que;

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VII

PJUZZOLES

Aquelles a quem o condottieri enviava
para Solfatára, a menos que se désse algum.

accidonte imprevisto, nada tinham a receiar.
Nos flancos do antigo vulcão tinham si­

do preparada s grutas e carnaras para o ser­

viço das agoas thermaes. já em uso u'aquel
la epocha. Depois da súbita invassn de «Frá
MoriaJe}) os banhistas dpsapparecel'atll, e

NXO HARAZÃO
O nosso collcga do .Jorna! do Commercio

encheu-se todo de admiração por motivo de
um boto enorme, apanhado hontem no Saco
dos Limões e que, tendo de achar-seern ex­

posiçãona Praia do Mercado,devido ao vento

sul apenas pôde ficar em frente á fabrica de
sabão, onde os curiõsos o terão á sua disposi­
ção,
Não enxergamos razão para grande admi­

ração, porque esses animaes attingem mui­
. tas vezes a um tamanho descommunal.

Como não ficaria, porem, o nosso collega
do Jornas si tivesse diante de:si o polvo, que
ainda ha pouco vimos, e que está exposto
em caza do sr, Jose Antonio de Oliveira, na
Praia de Fóra, polvo que deu hontem de
tarde na praia 1

Sabe-se que estes animaes são pequenos
entre nós, não excedendo os maiores de meio
metro; entretanto na Europa, e especial­
mente nas costas de Portugal e Hespanha
ha-os de gmndeza udrniravel.

Sem d II vida conhecem todos () fado do
polvo que matou em Hespanha duas moças
que banhavam-se,
Pois o que vimos na Praia de Fóra é um

dos taes é immCDR(\'mo.À� -��. I)S raios nada
-rnerros Cio tres metros !

Acautelem-se os ba�histas,

EXPORTAÇÃO DE COUROS

Cha�all1os a atteução da assembléa parao segruntn expressivo facto:
O valor dos 80llros exportados no exer-

I cicio passado regulou por cerca de 80:000$.
ao passo que o l ." semestre do exercício cor­
rente não forneceu mais qlle 28:000$ mais
ou menos!

.

A elevação da taxa de ba rreira a 40$000não attinge ainda as vistas da assernblsa.,

ia proferi I;, e chamoll os -oldados para decla­rar-lhes que, com eft'eito, e ra eile o assassi­
no do conde de Lan dn,
Em vez dos h d. omens 1'U es que o ameaca-

l'� em toda a viagem, viu en trar um mo�o,SImplesmente al'mado l�'.., II
.

, ora aquo e moçoque, uma hora antes c a um sígllal da COI'-doeira, tinh<1-o desembaraçado das cordas
que o pI'endiam, Levava n'uma mão um ar-chote e na outra um. c t -

, d os a com prOVIsões,
d ---:- yamos, meu rclllO,-disse e11e, sorriu-o. nao com o SOI'I'J' "o 1:'

:l'
. leroz ( o eal'!'!lseo mascom prazer -- T '. -

'

d'
,--

ens. nestas ultimas horasPassa o b J
"

. pOl' em )OIIS sustos, mas ü'aO'o-teaqUI com que possas �,dqnil'ir o socego,5Ani_ma-te, A l'apal'lg'u q ti' ,.' _

ue.e pl'oteo'e tem tantarorça no seu delIcado braco co
o

der I I' • mo o nosso po-Cl,OSO C ierc, que se Curva ao seu dorn inio,�o�q_�l,e �abc que a Sua lJoa cstre lln desan a­

decel� desde o momento em que e11a o ahfn­onal .. ,

(C'onti nua)
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CORREIO DA TA RDE 3

o teparo do distincto sr. Vidal não proce­
.de: os nossos espetaculos em nada implicão
com os da nossa digna irmã-c-Fraternal Be­
ueficente->; e quando, por motivo de traba-
lhos d'ella, não possamos ensaiar no palco,
pensamos que não perturbariamos,ensaiando
no salão ou mesmo no nosso theatro de S.

Luiz, si de todo fór impossivel conseguir-
, ,

t hid d F l mosay'Ll.GÜ'-'��_. L
-

A chronica segmnte e ex ra I a a ec e-
Pôr cousa nenhuma é inturto IlUo,",v �{.,ll"-

. mcão de Porto Alegro: . tranger a Fraternal Beneficente e qu:,ndo
'«POI' falta do «quorlllm> não houve hOJe

pOl' ventura viesse l:ma companhIa publica,a
scsão. mesma razão se dana para ambas.

.

Entre os remissos de hoje achu-se o chefe
E' sabido quP, em épocas taes, as socieda-

da maioria, que ausentou-se hontem da ca-
des particularc"S suspendem os seu� tr,aba-

pita!. .' " lhos, para não cansarem o,s seus SOCIOS.

Hontem fOI o reO'llnento calcado aos pes O facto de não termos ainda procurado s.s.

por causa dos remis�os,hoje não se faz nada,
prov,em de não have�'rnos ainda assentado de-

porque... fi ni t. vamente no objecto de que fez assum­

Pede-nos o nosso «r�porter» que ponha- pto especial de un:a noticia, que nos honr�u
mos aqui urna retle?nCla, muito, a imparcial e illustrada redacção
E demais, é ql1aSl certa a volta breve do 1 d'cste jornal. .

'

chefe da maioria. .' \
Estamos n'um periodo de muitas festas ,e

Te�1ham p,aciencia os com�!nh�ll'os re�o= a nossa directoria enten,cleu, que, �em p,re,lu�=
nhecidos e diplomados, elle nao o" compro zo do estudo de novo drama, devlamo::; aei

rnetter
á

• ,
xar passai-as, entretanto que consultava-se

Não chegarãO ao ponto, d,e-cantar em coro: a opinião social.
,

Vem cá, �Jtu, Si s.s. quizer despertar asna me,mona, �a
Vem ca.

. de lembrar-se de que este mesmo J{)rna� n�o

Esperem até ':eguuda-felra», deu o facto como a�sentado sen�o COlHO Ideia

concebida pOI' um de nossos dignos compa-

nheiros. '

., 11
Hoje, porem, que toda a Opllll�O se le

GH1.l1ifesta favoravel,o que prova amda a en­

trada de muitos socios novo�, é de esperar

que amanhã serà pura realIdade., '

Assim vimos hVJe unicamente a Imprensa

pelo muito res'peito e consid?raçãO, que, s,�,
nos merece, corno para arl'lscarmos lIgel­
rissimo protesto: ,do modo por cLl�e s: �. f��-
Iou parecia deduzll'-se qu�� a nossa d!g na 11-

-

a Fl'atel'ual- haVia monopôlIsado o
ma- ,

- 1
theatro em seu favor desde queaqUlnao 10U-

vesse companhia publica. .

Nós pensamos que podemos. occupar alh

100'ar' sem encommodar 11ll1guem, antesum b '

consultando não só os interesses de S,S., co-

mo a prosperidade da dign.a-Fraterna� Be­

neficente -e sobretudo o fIm da el'ccçao de

tão util estabelecimento qual e o thoatro de

S,lzabeL

para produzir bons resultados essa me�ida,é
preciso que, pelo menos, Ú 'Imposto sep ele­

vado a 60HOOO.
Attenda a illustre corporação para o pro ..

cedimento que estão tendo as praças de Por­

to Alegre, Rio Grande e Pelotas.
Salve a provincia.que ainda é

ternpo,e não

deixe de pedir ao govemo a modificação da

l'cdaccão do art. 2.° do decreto n . 7101, har­
monis'ando-o com ü' intuito do legisla-
dor.

CLUB ABOLICIONISTA

Consta-nos que grande numero de famílias

d'esta cidade abrilhantará no domingo, com
a sua presença, a festa da inauguração do
«Club Abolicionist;)!-,
A reuniãO começará depois da missa con­

vrntual, e a inauguração terà logar logo
que a. oomrnissão entrnder sér opportuna a

occaslão.

LYCEO DE ARTES E OFFICIOS

Visitámos hontem este utilissimo estabe­
lecimento e cahio-nos o coração aos pés ao

vermos toda uma turma de alumnos (aula
primaria) dar lição de leitura n'um unico li­

vro !
Nós que gastamos rios de dinheiro em

diversões não temos urna duzia de exempla­
res do__:_"Terceiro Li Vt'O deHilario-pa ru man­

darmos ao Lycêo !

LÁ.. r.OMO CÁ

CALCULO

Calcula-se a divida total do Brazil em

700,000:000$000, sendo a populaçãO de ......

12.000,000 habitantes.
Cabe a cada um as quotas de 58$333.,

�

Club Abolicionista.
Convidamos a todas as pessoas

que se interessam deveras pela cau­
sa da emancipação dos escravos. a

se reunirem noDomingo,6 de Abl�Il,
no salão do CLUB 12 DE AGOSTO, afim

'de resolver-se sobre a Cl"'eação de um
-CLUB ABOLICIONISTA-.
Desterro, 31 de Março de 1884.

---------- ._�-_.-

t

l�esidente em Biguassú, está authori­
sado a vender ttes lotes de terra�

em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubaruo, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos jft demar'cados.

João du, Cc)sta 7V(el[o.

NOVA GRAMMATICA SEMANA SANTA

A irmandade do S. S. Sacramento, erecta.
n'esta ��pital faz publico, para conhecimen­
to d?s f.ICIS, qn� resolveo fazer completos
os officios da Paixão e Morte do Redemptor,
que constarão dos actos seguintes, a partir
de domingo:

O officio de Ramos-e procissão do T1'I­

umpho á tarde, sermão á entrada pelo rev.

conego Cunha,se chegar a tempo a Imagem
encommendada para esse fim.
Qllinta-feira-maior.- Missa solemne la­

v?--pés em seguid,a" sermão pelo rev. Viga-
1'10 Faraco, e officio à tarde.

Sexta-feira Santa.-Paixão,sermão pelo rev,
Vigario conego Cunha: officio á tarde, e

procissão do Enterro à noite, pregando á
entrada da mesma o rev. vigario Li vramen­
to.
Sabbado da alleluia,- Missa solemne c

bcncão da Pia.
Dom ingo da Resurreiçãor-c-Procissão pe­

la madrugada. missa solemne, sermão ao

Evangelho pelo rev. vigario cónego Eloy.
Coroação-- de Nossa Senhora á noite,c

sermão nesse acto pelo rcv. vigario conego
Eloy.
Consi-tnrio da Irmandade do S, S, Sacra­

mento. 2\J .le Marco de 1884,
O provedor, r!wIJI.a.:, d'Oliveim,--- Vice­

provedor Ernesto Bainha.-O secretario, Jo­
sé Joaquim Lopes Junior.- O Thesoureiro,
João ,scwl'AI/11tl,-O procurador, Jouian» Sil-
veira ele Sou;;a.

.

O homem ela-Ideia Nova-c-não se achan­
elo a commodo nos quartos baixos da «Reg-e­
aeração», passou a occupar as sacadas do
«Despertador», donde está deitando discur­
sos sobre moralidade parlamentar e da im­

prensa, e, estabelecendo principies para uma
gl'ammatIca nova da --nova ideia=«.
Eis a primeira regra formulada no sabba­

?O u,lt.imo:-Fica quebrada, completamente
inutilisada,a chapa até aqui usada pelos im­
becis, conhecida do vulgacho pelo nome

de-syntaxe de concordancia-.
Ha completa liberdade na enunciação e

representação das ideias; todos podem fallar

e, escrever, como muito bem o quizerem; as­

Sim o attributo e o verbo não devem manter

concordancia alguma com I) sugeito; exem­

plo:
«Deste modo deu-se latitude á noticia e

pôde, por isso, S8r perfeitamente dispensavel
as communicações parciaes».

AMADORES DAARTE

cm���lf&R[& ��'R&�� W� �lln[�
�.\ ���5fº»�, �
�@ (i)Jf'����I �

6 PRAÇt\ DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3.3 dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
OuttOS muitos géneros, que não

especificamos,nuóca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposiçc1o do distin-

cto povo desterr-ense ..

VENHÃO VER PARA CRÊR

(�rr�1UJ � 1IDJíl�� 1rm�u 11111J1J'[,'jIDfi � 1mn � �-,r� 1fT � (� [l
�j�m[J��\�[ ��ID![[jj ID!ffil J!jJ�1 ��iliJ'� ml � �.

Urn Sacio,
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E NA

LOJ-P� DA ANOORA
DE

�lue se encontra um grande sorti�2e�to de fazendas
próprias para estas festas, como seJao.

.

�Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos. PI e­·osde 600 8001$ 1$200,1$4001$500, 1$800,e�c., no­brezas pretas rarl todo preço e barato; gorgor�e� p re=tos, superiores, tambem baratos; belbutma'pJ. eta,. �etins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�I �spretas em quantidade, para todos os preços, camlzo;sde linho, collariuhos, punhos, lenços, gravatas, mel-
as abotoaduras, etc.

_

1b dono d'este estabelecimento chama a attenç�tO e e
seus freguezes e amigos para t?�arem}�ota das í�ze�­das acima e VIrem visitar a 10Ju da AN\..-,ORA, q:18 naosó acharão destas fazendas, como tambem grandequantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratíssimos.

Venhao ver para crer

E n� l�ja �a An��ra ��
�����lÇ\QTJtjl&li�'Iaf��

1&
RUA elo PRIN9IPE N.60

�*aA
11 1 '10 1 ii500 sendo de 20 kilos para mais.em ve as (l 'rl',

""'J

�A�AO
.

"-O 1 de 50 caixas para mais.oleina a 4�00 , sene o
.

1 3 e 5 páos 10 caixas paraSabão commum. caixa c e ,

mais a 190 rs. 01010.

KltJROZENE
de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

��? � ��� "'.'3') JfS., (fN�w) .1tf:. r.\_��� (�� 1JJ2' .J;�,;{6�Ji.�,�t I{J?,,�f[�)
a 2$400 groza em caixa ele 81/3 groza.

11fI'P'%"II[:,�"P'�'" t,."W!;. esv rtà.,ç� J�;:!;,��
. ....r;i! sns 0.W::· - ;'CVzyUVü � IJIpa em barris .de 10" e 50. � '1&ad DO PORTO em caixa e outros artIgos C011cer­I nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris­I taes e vidros.I

E
N O fi A A L· H E T E

L'UIZRENE&
Peca de franja branca para toalha 1$000PU�lhos de linho para homem, duzia 8$000Cortes de vestido de percal 14$000Vestidos de brim para meninas L1$500

Saias

._-----

y-
1

LATHARINEI�SE
, ,

12Fronhas de crochet, parFlor de laranja, metro
Ceroulas do linho a 2;)500Aventaes para criança

Fichús

200
400
400
500de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$OOOf'2$000
4$000 I28000..

I

800
1$800

e :3#000
800

200
"400

2SüOO
500

Gravatas de côr para homem
Ditas pretas, pouías l<lrg'asColarcs cnc[ll'lwdos
Agulhas para maehinêlS, du;�ia

ft:ft"�, a

J�SCOSSla
branca.para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 y ardas, duzi.tAza de mosca p<lI:� espelhos, metro

1)Lteias
Um v[lriado �Ol'timellto c fjno sr' \,(111(10 porpreço baratl:3S1Ii10.

,

E 1:1uitos outl'OS [ll'tigo�, que deixa-se deI menCIonaI' n'estc alll1uncio.

Ditos dito <,le seda lavrado
Toucas de fustão 4$000

1$000

Vestidos
para baptisados a 4;;, 5$, ()�t e 7$000Cordão branco para vestido, peç�L 400na rba tan as para collete 32uMolrno] branco, rnetro 800,1�OOOc ]$200

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka .

Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonns

1$600
3$200
400

1$300

Acuba de recebe rum va riado sortimen to dc
.. charcos pae,\ senho ra.dít» 3 pa ra meuiu [I;;, cl lOpeos de pello, <i i­

to., baixos, ditos para menmos.Cortes de vestidos d� mel'1l10 escoeez,. renrlas pretas Com vitlriIhos, franjas de
seda preta, leqnes, colletes,.pentes para trança, galao preto com Vlc1rllho.

Ê na rua do Principe 11. j2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


